
1. refrão meditativo
Eu sei, eu sei, eu sei / em quem 
acreditei! / Eu sei, eu sei / em 
quem acreditei!

2. entrada
Povos todos do universo, / ba-
tam palmas ao Senhor. / Gritem 
de alegria, / com cantos de 
louvor!
1. O Senhor é minha luz, / ele é 
minha salvação. / O que é que eu 
vou temer? / Deus é minha pro-
teção. // : Ele guarda minha vida. 
/ Eu não vou ter medo, não! ://
2. Quando os maus vêm avan-
çando, / procurando me acuar, / 
desejando ver meu fim, / queren-
do me matar, // : inimigos opres-
sores / é que vão se liquidar, ://
3. Se um exército se armar / 
contra mim, não temerei. / Meu 
coração está firme / e firme fica-
rei. // : Se estourar uma batalha, / 
mesmo assim confiarei! : //.
4. Sei que eu hei de ver, um dia, 
/ a bondade do Senhor / lá na 
terra dos viventes, / viverei no 
seu amor. // : Espera em Deus! 
Cria coragem! / Espera em Deus, 
que é teu Senhor! : //.

3. aTO PENITENCIAL
1. Confesso a Deus, todo-pode-
roso / e a vós, irmãos e irmãs, 
que pequei / muitas vezes por 
pensamentos, palavras, atos e 
omissões. / Por minha culpa, tão 
grande culpa.

Piedade! Piedade! Piedade de 
nós, Senhor! / Piedade! Piedade 
de nós!
2. E peço à Virgem Maria, / aos 
anjos e santos / e a vós, irmãos 
e irmãs / que rogueis por mim a  
Deus nosso Senhor!

4. glória
1. Glória a Deus nos altos céus, / 
paz na terra a seus amados! / A 
Vós louvam Rei Celeste / os que 
foram libertados!
Glória a Deus! Glória a Deus! (bis)
2. Deus e Pai nós vos louvamos! / 
Adoramos, bendizemos, / damos 
glória ao vosso Nome. / Vossos 
dons agradecemos!
3. Vós que estais junto do Pai / 
como nosso intercessor, / acolhei 
nossos pedidos, / atendei nosso 
clamor.
4. Senhor nosso, Jesus Cristo, / 
Unigênito do Pai, / Vós de Deus, 
Cordeiro Santo, / nossas culpas 
perdoai!
5. Vós somente sois o Santo, / o 
Altíssimo Senhor, / com o Espírito 
Divino, / de Deus Pai no esplendor!

oração da coleta
Ó Deus, pela vossa graça, nos 
fizestes filhos da luz. Concedei 
que não sejamos envolvidos 
pelas trevas do erro, mas brilhe 
em nossas vidas a luz da vossa 
verdade. PNSJC.
T.: Amém!

5. primeira leitura
   Sb 1,13-15;2,23-24

Leitura do Livro da Sabedoria
Deus não fez a morte, nem tem 

prazer com a destruição dos vi-
vos. Ele criou todas as coisas para 
existirem, e as criaturas do mun-
do são saudáveis: nelas não há 
nenhum veneno de morte, nem 
é a morte que reina sobre a terra: 
pois a justiça é imortal. Deus criou 
o homem para a imortalidade e 
o fez à imagem de sua própria 
natureza; foi por inveja do diabo 
que a morte entrou no mundo, e 
experimentam-na os que a ele 
pertencem.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!

6. salmo 29(30)
Eu vos exalto, ó Senhor, pois me 
livrastes / e preservastes minha 
vida da morte!
1. Eu vos exalto, ó Senhor, pois 
me livrastes / e não deixastes 
rir de mim meus inimigos! / Vós 
tirastes minha alma dos abismos 
/ e me salvastes quando estava 
já morrendo.
2. Cantai salmos ao Senhor, povo 
fiel, / dai-lhe graças e invocai 
seu santo nome! / Pois sua ira 
dura apenas um momento, / 
mas sua bondade permanece a 
vida inteira; / se à tarde vem o 
pranto visitar-nos, / de manhã 
vem saudar-nos a alegria.
3. Escutai-me, Senhor Deus, 
tende piedade! / Sede, Senhor, 
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o meu abrigo protetor! / Trans-
formastes o meu pranto em uma 
festa, / Senhor meu Deus, eter-
namente hei de louvar-vos.
Eu vos exalto, ó Senhor, pois me 
livrastes / e preservastes minha 
vida da morte!

7. segunda leitura
 2Cor 8,7.9.13-15

Leitura da Segunda Carta de São 
Paulo aos Coríntios

Irmãos: como tendes tudo em 
abundância —fé, eloquência, ciên-
cia, zelo para tudo, e a caridade de 
que vos demos o exemplo—,assim 
também procurai ser abundantes 
nesta obra de generosidade. Na 
verdade, conheceis a generosida-
de de nosso Senhor Jesus Cristo: 
de rico que era, tornou-se pobre 
por causa de vós, para que vos 
torneis ricos, por sua pobreza.

Não se trata de vos colocar 
numa situação aflitiva para aliviar 
os outros; o que se deseja é que 
haja igualdade. Nas atuais cir-
cunstâncias, a vossa fartura supra 
a penúria deles e, por outro lado, 
o que eles têm em abundância 
venha suprir a vossa carência. 
Assim haverá igualdade, como 
está escrito: “Quem recolheu 
muito não teve de sobra e quem 
recolheu pouco não teve falta”.
Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus!

8. canto de aclamação
Aleluia! Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
(bis).
Jesus Cristo, Salvador, destruiu 
o mal e a morte; / fez brilhar, 
pelo Evangelho, a luz e a vida 
imperecíveis.

9. Evangelho
Mc 5,21-43

Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos

Naquele tempo, Jesus atraves-

sou de novo, numa barca, para a 
outra margem. Uma numerosa 
multidão se reuniu junto dele, e 
Jesus ficou na praia. Aproximou-
-se, então, um dos chefes da 
sinagoga, chamado Jairo. Quando 
viu Jesus, caiu a seus pés e pediu 
com insistência: “Minha filhinha 
está nas últimas. Vem e põe as 
mãos sobre ela, para que ela sare 
e viva!” Jesus então o acompa-
nhou. Uma numerosa multidão 
o seguia e o comprimia.

Ora, achava-se ali uma mulher 
que, há doze anos, estava com 
uma hemorragia; tinha sofrido 
nas mãos de muitos médicos, 
gastou tudo o que possuía e, em 
vez de melhorar, piorava cada 
vez mais. Tendo ouvido falar de 
Jesus, aproximou-se dele por 
detrás, no meio da multidão, e 
tocou na sua roupa. Ela pensava: 
“Se eu ao menos tocar na roupa 
dele, ficarei curada”. A hemor-
ragia parou imediatamente, e a 
mulher sentiu dentro de si que 
estava curada da doença. Jesus 
logo percebeu que uma força 
tinha saído dele. E, voltando-se 
no meio da multidão, perguntou: 
“Quem tocou minha roupa?” Os 
discípulos disseram: “Estás ven-
do a multidão que te comprime 
e ainda perguntas: ‘Quem me 
tocou?’” Ele, porém, olhava ao 
redor para ver quem havia feito 
aquilo. A mulher, cheia de medo e 
tremendo, percebendo o que lhe 
havia acontecido, veio e caiu aos 
pés de Jesus, e contou-lhe toda 
a verdade. Ele lhe disse: “Filha, a 
tua fé te curou. Vai em paz e fica 
curada dessa doença”.

Ele estava ainda falando quan-
do chegaram alguns da casa do 
chefe da sinagoga e disseram 
a Jairo: “Tua filha morreu. Por 
que ainda incomodar o mestre?” 
Jesus ouviu a notícia e disse ao 

chefe da sinagoga: “Não tenhas 
medo. Basta ter fé!” E não deixou 
que ninguém o acompanhasse, a 
não ser Pedro, Tiago e seu irmão 
João. Quando chegaram à casa 
do chefe da sinagoga, Jesus viu 
a confusão e como estavam cho-
rando e gritando. Então, ele entrou 
e disse: “Por que essa confusão e 
esse choro? A criança não morreu, 
mas está dormindo”. Começaram 
então a caçoar dele. Mas ele man-
dou que todos saíssem, menos o 
pai e a mãe da menina, e os três 
discípulos que o acompanhavam. 
Depois entraram no quarto onde 
estava a criança. Jesus pegou na 
mão da menina e disse: ““Talitá 
cum” —que quer dizer: “Menina, 
levanta-te!” Ela levantou-se ime-
diatamente e começou a andar, 
pois tinha doze anos. E todos fica-
ram admirados. Ele recomendou 
com insistência que ninguém fi-
casse sabendo daquilo. E mandou 
dar de comer à menina.
Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!

10. profissão de fé

11. canto das ofertas
1. Bendizemos o teu nome, / 
verdadeiro Deus da vida, / pelos 
frutos partilhados nesta mesa, / 
a mais querida: / É sinal do Reino 
novo, / da justiça a medida!
Bendito sejas, nosso Deus! / 
Hoje e sempre, e por tempos 
infinitos!
2. Da palavra a semente, / pene-
trada em nossa terra / é fator de 
crescimento por amor que não se 
aferra. / Tu és nossa liberdade; / 
nem a morte nos emperra!
3. As matizes do teu Reino / reno-
varam nosso tempo. / Pelo Cristo, 
o teu Filho, / teus prodígios e 
portentos! / Habitamos na cidade 
/ em que ele é o fundamento.
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sobre as oferendas
Ó Deus, que nos assegurais os 
frutos dos vossos sacramentos, 
concedei que o povo reunido 
para vos servir corresponda à 
santidade de vossos dons. PCNS.
T.: Amém!

12. oração eucarística VI-B
Pr.: Na verdade, é justo e neces-
sário, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, 
criador do mundo e fonte da 
vida.

Nunca abandonais a obra da 
vossa sabedoria, agindo sempre 
no meio de nós. Com vosso braço 
poderoso, guiastes pelo deserto 
o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do 
Espírito Santo, acompanhais 
sempre a vossa Igreja, peregrina 
neste mundo; e por Jesus Cristo, 
vosso Filho, a acompanhais pelos 
caminhos da história até a felici-
dade perfeita em vosso Reino.

Por essa razão, também nós, 
com os Anjos e Santos, procla-
mamos a vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz:

santo
1. Santo! Santo!  Santo! / Senhor, 
Deus do universo! / O céu e a 
terra proclamam a vossa glória!
: Hosana! Hosana! / : Hosana 
nas alturas!
2. Bendito o que vem em nome 
do Senhor.

Pr.: Na verdade, vós sois santo 
e digno de louvor, ó Deus, que 
amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da 
vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio 
de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 

discípulos, ele nos revela as Es-
crituras e parte o pão para nós.
T.: O vosso Filho permaneça 
entre nós!

Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de 
bondade, que envieis o vosso Es-
pírito Santo para santificar estes 
dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo 
e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, 
durante a última Ceia, ele tomou 
o pão, deu graças e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, E COMEI...

Pr.: Do mesmo modo, ao fim da 
ceia, ele, tomando o cálice em 
suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
Tomai, TODOS, E BEBEI...

Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa 
ressurreição. Vinde, Senhor 
Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai Santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocas-
tes à vossa direita, anunciamos a 
obra do vosso amor até que ele 
venha e vos oferecemos o pão da 
vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a 
oferta da vossa Igreja. Nela vos 
apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. 
E concedei que, pela força do 
Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a 
eternidade, entre os membros do 

vosso Filho, cujo Corpo e Sangue 
comungamos.
T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Pr.: Fortalecei, Senhor, na uni-
dade os convidados a participar 
da vossa mesa. Em comunhão 
com o nosso Papa (N.) e o nosso 
Bispo (N.), com todos os bispos, 
presbíteros, diáconos e com todo 
o vosso povo, possamos irradiar 
confiança e alegria e caminhar 
com fé e esperança pelas estra-
das da vida.
T.: Tornai viva nossa fé, nossa 
esperança!

Pr.: Lembrai-vos dos nossos ir-
mãos e irmãs que adormeceram 
na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhe-
cestes: acolhei-os na luz da vossa 
face e concedei-lhes, no dia da 
ressurreição, a plenitude da vida.
T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

Pr.: Concedei-nos ainda, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com 
a bem-aventurada Virgem Maria, 
com São José, seu esposo, com 
os Apóstolos e Mártires, e todos 
os Santos vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, 
vosso Filho.

Pr.: Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!

13. cordeiro
1. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de! / Piedade de nós!
2. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende pieda-
de! / Piedade de nós!
3. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, / dai-nos a 
paz, a vossa paz!
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14. comunhão i
Sejamos um para que o mundo 
creia. / Sejamos um para que 
o mundo creia. / Sejamos um, 
irmãos, / sejamos um, irmãs! / 
E o mundo há de crer.
1. Assim como Jesus está no Pai, 
/ como também o Pai está no 
Filho, / sejamos nós perfeitos na 
unidade. / E o mundo reconheça 
o amor de Deus.
2. Um novo mandamento, eis o 
sinal: / amar-nos uns aos outros 
como irmãos! / É nisto que sere-
mos conhecidos: / sua Igreja, seu 
rebanho, comunhão!
3. O Corpo é um só, a Fé, um só 
Batismo. / Um só Espírito, uma 
esperança. / Um só Senhor, um é 
o Pai de todos: / ninguém e nada 
vai nos separar!
4. De Cristo o corpo somos, os 
seus membros. / Nós todos, 
batizados no Espírito / com dons 
diversos, graças diferentes: / é a 
Igreja edificada no Amor!

15. comunhão iI
Quantos mortos, na estrada da 
vida / só esperam escutar a 
tua voz... / Vem, Senhor, vem 
depressa chamá-los / pra que 
venham viver entre nós.
1. Um canto novo ao Senhor, / ó 
terras todas cantai! / Louvai seu 
nome bendito, / diariamente acla-
mai! / Sua glória, seus grandes 
feitos / aos povos todos contai.
2. Ele é o maior dos senhores: / 
merece nosso louvor; / e, mais 
do que aos deuses todos, / nós 
lhe devemos temor. / Os outros 
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deuses são nada, / ele é do céu 
criador.
3. Sabei que o Senhor é rei / e 
traz justiça a esta terra. / Ale-
grem-se o mar e os peixes / e 
tudo o que o mundo encerra: / 
os campos, plantas, montanhas 
/ e as árvores da floresta.
4. Ele é o Senhor do universo / 
e faz justiça a seu povo. / Aos 
povos há de julgar, / reinando 
no mundo todo. / Por isso, a ele 
cantai, / ó terras, um canto novo!

pós comunhão
Ó Deus, o Corpo e o Sangue de 
Jesus Cristo, que oferecemos 
em sacrifício e recebemos em 
comunhão, nos transmitam uma 
vida nova, para que, unidos a vós, 
pela caridade que não passa, 
possamos produzir frutos que 
permaneçam. PCNS.
T.: Amém!

16. canto final
1. Alimentados com o pão da vida, 
/ agora vamos firmes caminhar. / 
Pelo Cristo somos sustentados, / 
Ele nos ensina a amar.
Sim, a minha missa agora vou vi-
ver. / Cristo presente em minha 
vida / será levado ao meu irmão.
2. A união e a alegria que vivemos 
/ são maravilhas do amor de 
Deus. / E, por isso, nós as levare-
mos / para os outros filhos seus.
3. Bem verdadeiro foi o nosso 
encontro. / Terá sentido a nossa 
comunhão, / se também as dores 
e esperanças / comungarmos 
com o irmão.

LEITURAS DA SEMANA

Na oração da Coleta de hoje, apre-
sentamos a seguinte súplica a Deus: 

“Concedei que não sejamos envolvidos 
pelas trevas do erro, mas brilhe em 
nossas vidas a luz da vossa verdade”. A 
Palavra que se fez carne, Jesus Cristo, 
é a luz da verdade que nos foi revelada. 
Como filhos da luz, deixemo-nos conduzir 
pelo Cristo.

No livro da Sabedoria (cf. 1ª leitura), 
a Palavra de Deus revela que nós fomos 
criados para a vida que ultrapassa a re-
alidade deste mundo, pois Ele nos fez a 
sua imagem e semelhança. Exaltemos o 
Senhor, pois Ele nos livrou e nos preser-
vou da morte, como cantou o salmista 
(cf. Sl 29).

De fato, em Cristo, o nosso Deus se 
revelou como o Senhor da vida, pois nos 
seus gestos e palavras manifestou-se o 
seu amor salvífico. Ao realizar alguma 
cura, Jesus manifesta o seu poder salva-
dor, conforme o Evangelho de hoje, no 
qual o verbo salvar é usado três vezes (vv. 
23.28.34), deixando para nós a grande 
mensagem da esperança cristã que é a 
salvação, isto é, a vitória da vida sobre a 
morte (cf. v. 36).

Diante do pedido de Jairo em favor da 
sua filha, Jesus vai ao encontro da meni-
na que estava nas últimas e, no caminho, 
Ele cura uma mulher que sofria de hemor-
ragia há doze anos. A súplica de Jairo e 
desta mulher, que manifestou o desejo 
apenas de tocar na roupa de Jesus para 
ser curada, revela a fé no poder divino de 
Jesus. Ao ver a fé deles, Jesus dirige a sua 
Palavra que dá vida e salvação. Assim, o 
Senhor se revela como o Deus da vida e 
não dos mortos, fomos criados para a 
vida e não para a morte, que é como um 
sono que passa e do qual acordamos para 
a vida eterna e feliz.

Ao seguir Jesus Cristo, que nos dá a 
vida e cuida de nós, somos chamados 
a testemunhar a fé pela caridade, como 
vemos o exemplo de Paulo (cf. 2ª leitu-
ra), pois amar é ajudar o outro a viver, 
fazendo-nos solidários com o sofrimento 
e as necessidades do próximo. 
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